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Discurso preocupante

Flávio já fala em mudar a Constituição. 
Embora não tenha dito em que parte, já tem 
muita gente apreensiva com a perspectiva 
de mudanças nos benefícios trabalhistas, 
nos direitos individuais e nas atribuições 
dos Poderes. Até aqui, ele não detalhou 
nada. Mencionou apenas que seria para 
“redemocratizar” o país. Alguns parlamentares 
de centro disseram que discurso mais vago do 
que esse impossível.

E o fim da 6 x 1? 

A oposição ao governo Lula no Senado está 
preocupada com o avanço da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) do fim da escala 
6 x 1 na Casa. A estratégia é esvaziar o plenário 
e boicotar o quórum, porque nas contas dos 
senadores e do presidente Davi Alcolumbre 
(União-AP) há votos suficientes para aprovar 
o texto. A ideia dos aliados de Flávio é atrasar 
do jeito que der e não vincular o movimento ao 
candidato à Presidência da República durante a 
campanha de segundo turno.

Alcolumbre e o fim da 6 x 1

Há senador apostando que a Alcolumbre 
só resta votar e aprovar a PEC do fim da escala 
6 x 1. Isso porque a bancada de Flávio não vai 
apoiar a reeleição de Alcolumbre e já articula 
um novo nome, conforme o leitor da coluna já 
sabe. Da parte de Alcolumbre, melhor ter o fim 
da escala 6 x 1 em seu currículo.

Finja que não viu

A federação União Progressistas ainda não 
decidiu o que será feito sobre os parlamentares 
e governadores que apoiam a reeleição de 
Lula. Porém, a ideia predominante é fazer 
cara de paisagem, uma vez que esse grupo é 
pequeno. A decisão de apoiar Flávio foi definida 
por unanimidade e aclamação dos membros 
presentes na reunião na última terça-feira, na 
Câmara dos Deputados. No Nordeste e Norte, 
há nomes que compõem com o PT, como o 
governador Lucas Ribeiro (PP), reeleito em 
primeiro turno na Paraíba.

"Já ganhou" abre 
campanha para comando 
da Câmara e do Senado

Antes mesmo do segundo turno da eleição 
presidencial, os aliados do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) mencionam os ocupantes 
de ministérios e nomes para as presidências do 
Senado e da Câmara. A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) lança o nome da senadora 
Tereza Cristina (PP-MS) para comandar o 
Senado. O deputado Sóstenes Cavalcanti (PL-RJ) 
quer ser candidato ao comando da Câmara dos 
Deputados e outros apontam o senador Rogério 
Marinho (PL-RN) para ministro da Casa Civil 
da Presidência da República. A avaliação é de 
que, depois de coordenar a campanha de Flávio, 
Marinho ocupará o cargo que quiser. Outro 
nome citado para ministro é o do deputado 
Mendonça Filho (PL-PE), cotado para a pasta 

da Educação. Mendonça está muito próximo do 
candidato e, inclusive, coordenará a campanha 
no Nordeste, especialmente, em Pernambuco, 
onde a governadora reeleita, Raquel Lyra (PSD), 
declarou que não deve entrar de forma incisiva 
na campanha de Lula, a quem é grata por todos 
os projetos promovidos em conjunto.

» » »

Quem tudo quer…/ Dentro do Congresso, 
esses movimentos antes do segundo turno 
geram preocupações. Afinal, há outros aliados se 
apresentando para comandar a Câmara. E, em 
política, vale a máxima que serve para a vida: a 
pressa é inimiga da perfeição.

CURTIDAS

No tempo do Pix…/ … Muitas pessoas 
que trabalharam para candidatos em cidades 
goianas no Entorno do Distrito Federal 
receberam em dinheiro vivo. Embora as 
campanhas de deputados federais e estaduais 
tivessem pedido inclusive a chave Pix de cada 
um, quem carregou bandeiras e distribuiu 
santinhos na reta final do primeiro turno saiu 
com cédulas de real no bolso.

Em busca do Centrão/  O Republicanos 
se reúne hoje, às 18h, na sede do partido 
em Brasília, para decidir se apoia Flávio 
no segundo turno. Serão ouvidos os 
representantes dos diretórios estaduais antes 
da nacional bater o martelo. Até aqui, PSD está 
neutro a nível nacional e a federação União 
Progressista fechou questão para apoiar e 
trabalhar pela eleição do senador.

Por falar em reunião…/ Os senadores de 
direita eleitos no último domingo, e aqueles 
com mandato, se reunirão no QG da campanha 
de Flávio hoje, às 15h. A ideia é definir as pautas 
e objetivos para a próxima legislatura, em 
fevereiro do ano que vem.

A campanha no DF/ A governadora Celina 
Leão (PP, foto) recebeu uma pesquisa, na 
quinta-feira, antes da eleição, mostrando que 
o eleitor não sabia o seu número e a associava 
ao 22, do PL. O resultado das urnas comprovou 
o tracking e agora a campanha está focando 
em conteúdos nas redes sociais martelando 
o número 11 de Celina nas urnas. Já Leandro 
Grass pretende massificar o 13 dele e de Lula e 
correr atrás daqueles que preferiram não votar 
no primeiro turno. Há, inclusive, eleitores que 
votaram em deputados distritais de esquerda 
e em Flávio ou Celina. Agora, os petistas e seus 
aliados vão tentar reverter esses votos.
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